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RESUMO 
O presente estudo visa descrever os padrões espaço-temporais das capturas acidentais e encalhes de toninhas, Pontoporia 
blainvillei, bem como dos lances de pesca da frota comercial de emalhe que opera na costa centro-sul do Rio Grande do Sul. A 
pesca comercial costeira de emalhe, nesta região é responsável por uma elevada captura acidental da espécie. Foram analisados 
690 lances de pesca feitos por 23 embarcações, sendo 136 capturas acidentais e 348 encalhes coletados entre janeiro de 2002 e 
dezembro de 2003. Estes dados foram plotados em mapas sazonais georeferenciados agrupados em células de 20x20km. 
Existem mudanças sazonais e interanuais nas áreas preferenciais de pesca, contudo estas estão amplamente distribuídas na 
plataforma interna do centro-sul do Rio Grande do Sul. Entretanto, a taxa de capturas acidentais foi maior entre o Chuí e o farol 
Albardão (KW=13,958, gl=5, p=0,01). E existe uma correlação forte entre a taxa de encalhe e o vento (rs, r=-0,73; p<0,05). 
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ABSTRACT 
SPATIO-TEMPORAL DISTRIBUTION OF FRANCISCANA (Pontoporia blainvillei) BYCATCH IN THE COASTAL GILLNET 

FISHERIES OPERATING AND STRANDINGS ALONG THE COAST OF RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL 
This study aims to describe spatio-temporal patterns in bycatch and strandings of franciscanas, Pontoporia blainvillei, as well as 
of net settings of the coastal commercial gillnetting fleet operating off central and southern Rio Grande do Sul coast. This 
commercial gillneting fleet is responsible for high incidental takes of the species. A total of 690 net settings made by 23 fishing 
boats resulted in 136 bycatches from January 2002 to December 2003. For the same period 348 strandings were recorded. 
These data were plotted in georeferenced maps, split in 20x20km grids for each season. Despite some seasonal and year-to-
year variation in preferential fishings areas, they are widely distributed in the inner continental shelf off central-southern Rio 
Grande do Sul. Nevertheless, the bycatch rate was higher between Chui and Albardão lighthouse (KW=13.958, gl=5, p=0.01). 
And there is a strong correlation between strandings and wind force (rs, r=-0,73; p<0,05). 
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INTRODUÇÃO 
 

A toninha, Pontoporia blainvillei (Cetacea, 
Pontoporiidae) tem distribuição restrita às águas 
costeiras do Oceano Atlântico Sul Ocidental e é 
encontrada desde Itaúnas (18º25´S), Espírito Santo, 
Brasil (Siciliano 1994), até o Golfo San Mathias 
(41º09´S), Argentina (Crespo et al. 1998). Ocorre 
principalmente em águas abaixo da isóbata de 30m 
(Secchi & Ott 2000). O hábito costeiro da toninha 
potencializa a alta freqüência de capturas acidentais 
nos locais de pesca situados próximos à costa, 
principalmente em redes de emalhe, ao longo da sua 
distribuição (e.g. Praderi et al. 1989, Corcuera et al. 
1994, Di Beneditto & Ramos, 2001, Bertozzi & Zerbini 
2002, Secchi et al. 1997, 2003a). No Brasil as 
capturas ocorrem o ano inteiro (Ott et al. 2002, Secchi 
et al. 2003a) enquanto na Argentina e no Uruguai, a 
maioria das toninhas é capturada na primavera e no 
verão (Corcuera et al. 1994, Praderi 1997). 

No Rio Grande do Sul, estudos sobre a 
mortalidade de toninhas iniciaram em meados da 
década de 1970 através do registro do número de 
indivíduos encontrados encalhados na praia durante 

monitoramentos sistemáticos. Considerando estes 
dados, 1076 toninhas foram encontradas encalhadas 
entre 1979 e 1998, na costa do Rio Grande do Sul 
(Pinedo & Polacheck 1999). No início da década de 
90 iniciou-se o monitoramento da frota costeira de 
emalhe do Rio Grande do Sul, onde dados de 
capturas acidentais de toninhas vêm sendo 
sistematicamente coletados (Secchi et al. 1997, 
2006). A estimativa anual de mortalidade para o litoral 
norte do Rio Grande do Sul é de aproximadamente 
500 animais (Moreno et al. 1997, Ott et al. 2002), 
enquanto que para o litoral sul estes valores podem 
ser bem mais elevados (Secchi et al. 2003a). Secchi 
et al. (2001) obtiveram a primeira estimativa de 
abundância de toninhas para a região do Rio Grande 
do Sul e do Uruguai, apartir de dados de sobrevôo, 
estimando o tamanho da população em 
aproximadamente 42000 indivíduos a partir de 
sobrevôos realizados em 1996. Há indícios de que 
esta população de toninhas possa estar em declínio 
(Secchi 1999, 2006, Kinas 2002, Lammardo 2002, 
Secchi et al. 2003a) e que a taxa de crescimento 
populacional não sustente os níveis atuais de 
capturas acidentais (Secchi 1999, 2006, Kinas 2002). 
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Um aumento do esforço da pesca costeira de 
emalhe vem ocorrendo desde 1980 até os dias atuais 
(Reis et al. 1994, Haimovici 1997, Secchi et al. 1997, 
Boffo & Reis 2003, Ferreira 2009), causando um maior 
impacto na zona costeira devido à sobreposição dessa 
atividade pesqueira com a distribuição da espécie, 
principalmente em águas entre o litoral e a isóbata de 
30m. Kinas (2002) calculou uma taxa de incremento 
médio anual do esforço de pesca entre 1979 e 1994 de 
72%. Este aumento do esforço pode estar intensificando 
o impacto às toninhas que habitam a costa do Rio 
Grande do Sul. Embora existam trabalhos sobre 
capturas acidentais de toninhas (Secchi et al. 1997, 
2006, Kinas & Secchi 1998) e sobre encalhes (Pinedo & 
Polacheck 1999) para a região de Rio Grande, existem 
poucos trabalhos sobre distribuição espaço-temporal 
das capturas acidentais, bem como sobre a relação 
entre as capturas acidentais e os encalhes de indivíduos 
(Secchi 1999, Dapper et al. 2005, Prado 2006). 

Neste trabalho pretende-se descrever os 
padrões de distribuição espaço-temporal dos lances 
de pesca, das capturas acidentais e dos encalhes de 
toninhas, assim como identificar áreas e épocas de 
maior ocorrência das capturas acidentais. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os registros de capturas acidentais foram 

provenientes do monitoramento de uma porção da frota 
de emalhe costeiro sediada no Porto de Rio Grande 
(32º05`S – 52º08`W). Os mestres dos barcos 
monitorados realizaram o preenchimento voluntário de 
cadernos de bordo com dados das capturas acidentais. 
As informações contidas nos cadernos incluíam: 
posição geográfica, tipo de rede utilizada, profundidade, 
data e local da pesca. Durante janeiro de 2002 e 
dezembro de 2003 monitorou-se o desembarque de 15 
e 20 embarcações, respectivamente, (14 a 18%) da 
frota de emalhe costeiro (112 embarcações). As 
informações obtidas neste período foram subdivididas 
em unidades menores (meses), quando necessário, 
para fins de comparação. 

As embarcações monitoradas neste estudo 
utilizaram rede de emalhe de espera de fundo para 
capturar a pescada-olhuda (Cynoscion guatucupa) e 
a corvina (Micropogonias furnieri), e redes de cerco 
para a captura de anchova (Pomatomus saltatrix). Os 

barcos operaram principalmente entre o farol de 
Mostardas (31º14’S) e a barra do Chuí (33º44’S) 
(Figura 1) em profundidades inferiores a 100m. Uma 
descrição mais detalhada da frota e da pescaria pode 
ser encontrada em Secchi et al. (1997), Boffo & Reis 
(2003) e Ferreira (2009).  

Para melhor expressar a distribuição temporal 
dos lances de pesca, foi definida a variável temporada 
de pesca, como um ciclo de pesca com início em 21 de 
dezembro e término em 20 de dezembro do ano 
seguinte subdivididas em quatro estações: verão de 21 
de dezembro a 20 de março; outono de 21 de março a 
20 de junho; inverno de 21 de junho a 20 de setembro; 
primavera de 21 de setembro a 20 de dezembro. No 
presente estudo foram analisadas apenas as 
temporadas de 2002 e 2003. 

Os registros de encalhes foram obtidos através 
de monitoramentos sistemáticos, realizados entre 
junho de 2002 e dezembro de 2003, num trecho de 
aproximadamente 450Km de costa entre a barra do 
Chuí (33º44’S) e a barra da Lagoa do Peixe 
(31º21’S), com início nos molhes leste e oeste da 
barra de Rio Grande (32º05`S) para o percurso das 
áreas norte e sul, respectivamente. Os percursos 
foram realizados semanalmente em um veículo com 
tração nas quatro rodas, com um a quatro 
observadores por viagem, que registraram os 
mamíferos marinhos ao longo do percurso na área 
compreendida entre a linha d’água e a base das 
dunas, a uma velocidade média de 60km/h. Quando 
uma carcaça era encontrada, sua posição foi 
determinada utilizando um GPS, assim como a 
distância em quilômetros desde o início do percurso. 
Sempre que possível, o animal foi sexado, medido e 
amostras biológicas foram coletadas e ingressadas à 
coleção do Laboratório de Tartarugas e Mamíferos 
Marinhos da Universidade Federal do Rio Grande (IO-
FURG). Para evitar a recontagem de um mesmo 
indivíduo em saídas subseqüentes, cada animal 
amostrado e contado era marcado com tinta spray. 

A costa foi dividida em cinco áreas considerando 
pontos fixos de referência na faixa litorânea (i.e. faróis): 1 
- entre molhes da barra do Chuí e farol Albardão (ChAl); 
2 - farol Albardão e farol Sarita (AlSa); 3 - farol Sarita e 
molhes da barra de Rio Grande (SaBa); 4 - molhes da 
barra de Rio Grande e farol Conceição (BaCo) e; 5 - farol 
Conceição e farol Mostardas (CoMo) (Figura 1). A 
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profundidade foi dividida em sete categorias, definidas a 
cada 5 metros. Os lances de pesca e as capturas 

registradas em profundidades acima de 35 metros foram 
agrupados em apenas uma categoria. 

 

 
Figura 1 – Área de estudo e divisões das áreas ao longo da costa utilizadas no presente estudo. Chuí – Albardão 
(ChAl), Albardão – Sarita (AlSA), Sarita – Barra (SaBa), Barra – Conceição (BaCo), Conceição – Mostardas (CoMo).  

Para calcular as taxas de captura acidental de 
toninhas por unidade de esforço (CaPUE), utilizou-se o 
número de toninhas capturadas por 1.000 metros 
lineares de rede. Devido ao pequeno número amostral e 
a diferença na unidade de esforço, a CaPUE não foi 
calculada para rede de anchova. Ao serem calculadas 
as taxas de encalhe de toninhas, utilizou-se o número 
de toninhas encalhadas por unidade de esforço (EPUE), 
neste caso, expresso como número de toninhas 
encalhadas a cada 100km de praia. Para verificar a 
existência de diferenças significativas na taxa de captura 
de toninhas entre os locais, as estações e os meses do 
ano foram utilizados o teste de Wilcoxon para duas 
amostras e Kruskal-Wallis para amostras múltiplas (Zar 
1999). As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando o software R versão 2.8.0 (2008). 

As informações de lances de pesca, de capturas 
acidentais e de encalhes de toninhas foram inseridas 
em mapas georeferenciados de localização por estação 
do ano. Para descrever e comparar os padrões 
espaciais dos encalhes e das capturas acidentais, 
células de 20km por 20km foram definidas sobre a linha 
de costa na área de estudo e foi calculado o número de 
animais encalhados dentro de cada célula. Também 
foram criadas células de 20x20km para a região costeira 
e calculado o número de capturas acidentais e de 
lances de pesca dentro de cada célula. 

Para caracterizar o vento predominante durante o 
período de estudo, foi utilizada a média mensal 
climatológica da componente paralela a costa do stress 
do vento de uma reanálise global (NCEP - 
www.cdc.noaa.gov/cdc/reanalysis/ reanalysis.shmtl) 
obtidos de pontos próximos à costa. O módulo do vento 
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(valores positivos) e os valores de EPUE foram 
submetidos à análise de correlação linear de Spearman 
e os valores de significância foram ordenados segundo 
o teste “t”, ao nível de 5% de probabilidade ( = 0,05). 
 

RESULTADOS 
 

Lances de pesca e capturas acidentais 
 

Foram analisados 690 lances de pesca de 23 
embarcações diferentes, correspondendo a 20,5% da 
frota pesqueira de emalhe costeiro (n=112). Destes 

lances 86,5% não tiveram o registro de captura 
acidental de toninhas, enquanto que 13,5% dos lances 
capturaram 139 toninhas (Tabela 1). O maior esforço de 
pesca ocorreu em profundidades de 16 a 25m 
(KW=47,588; gl=6; p<0,001). A captura acidental 
envolvendo um exemplar por lance de pesca 
predominou, ocorrendo em 46,3% dos casos. Capturas 
envolvendo dois e três exemplares por lance 
representaram 30,9% e 13,2% dos registros, 
respectivamente. O número máximo de toninhas 
capturadas em um único lance foi de cinco exemplares.  

 
Tabela 1 – Informações referentes ao esforço de pesca (Nº de lances, Nº de barcos monitorados, comprimento da 
rede(m)), esforço de monitoramento de praia (Nº de saídas de praia, km percorrido), capturas acidentais e 
encalhes nos períodos estudados (2002 e 2003) 

Ano Nº de lances 
NºBarcos 

monitorados 
Comprimento 

(média ± dp) da rede (m) 
Capturas 

Acidentais 
Nº saídas de 

praia 
km 

percorrido 
Encalhes 

2002 289 15 9158,07 (±2190,50) 64 17 2929,9 160 

2003 401 20 10878,46 (±2482,90) 75 35 4799,3 188 

Total geral 690 23 10157.90 139 52 7729,2 348 

 
A maioria das capturas acidentais (93,4%) 

efetuadas pelas embarcações monitoradas ocorreu 
em profundidades inferiores a 35m, sendo que 77,2% 

das capturas ocorreram entre as profundidades de 
11-25m. As taxas de CaPUE apresentaram valores 
maiores para a classe 05-10m (Figura 2). 

 

 
Figura 2 – Distribuição da CaPUE (Nº de toninhas/1000m de rede) por classe de profundidade para todo o período 
estudado (barras verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda 
representa a CaPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado.  

A distribuição espacial das taxas de CaPUE, 
em relação à barra de Rio Grande, demonstra que 
não houve predominância nas taxas ao norte ou ao 
sul da BRG (W=59676,5; gl=1; p=0,08), que 

apresentaram taxas de 0,0190 e 0,0198 toninhas por 
1000m de rede, respectivamente. No entanto, quando 
separados em sub-áreas de amostragem, o local com 
maior taxa de capturas foi a área ChAl, compreendida 
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entre a barra do Chuí e o farol Albardão (KW=13,958; 
gl=5; p=0,01), apresentando 0,0347 CaPUE. Quando 
as temporadas de pesca são observadas 
separadamente, em 2002 houve uma predominância 

das capturas acidentais para a área ao norte da barra 
de Rio Grande, enquanto em 2003 o maior número 
observado correspondeu à área ao sul da barra de 
Rio Grande (Figura 3). 

 

 
Figura 3 - Distribuição da CaPUE (Nº de toninhas/1000m de rede) por local de pesca para todo o período estudado 
(barras verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda representa 
a CaPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado. 
 

A CaPUE foi calculada para as redes passivas 
(corvina e pescada) não apresentando diferenças 
significativas entre as redes (W=52549; gl=1; 
p=0,721). Os dois anos estudados apresentaram uma 
relação inversa. A CaPUE da rede de corvina 
aumentou de 2002 para 2003 enquanto a CaPUE da 
rede de pescada diminuiu. 

 

A CaPUE não apresentou uma diferença 
sazonal na proporção das capturas acidentais 
(KW=6,011; gl=3; p=0,11). Contudo, a primavera 
apresentou a maior CaPUE seguida do inverno, do 
outono e do verão (Figura 4). Os meses de julho e 
outubro apresentaram a maior CaPUE (Figura 5), 
mas não houve diferenças significativas entre os 
mesmos (KW=20,634; gl=11; p<0,05). 

 

 
Figura 4 - Distribuição da CaPUE (Nº de toninhas/1000m de rede) por estações do ano para todo o período estudado 
(barras verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda representa 
a CaPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado. 
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Figura 5 - Distribuição da CaPUE (Nº de toninhas/1000m de rede) por meses do ano para todo o período estudado 
(barras verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda representa 
a CaPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado. 
 
Encalhes 
 

Durante o período de julho de 2002 a 
dezembro de 2003 foram realizados 52 
monitoramentos de praia, dos quais 22 foram no 
sentido: barra de Rio Grande - Lagoa do Peixe (42%), 
e 30 no sentido barra de Rio Grande – Chuí (58%). 
Foram percorridos 7.779,2km de praia (148,63 ± 
59,38km por saída). A maioria dos monitoramentos 
(86,5%) percorreu mais de 100km. Houve o registro 
de pelo menos uma toninha em 28 percursos de praia 

(53,8%), e o máximo registrado em uma única saída 
foi de 119 toninhas. Foram utilizadas informações dos 
registros de 348 toninhas encalhadas nos 
monitoramentos de praia para o período estudado. 

A distribuição espacial das taxas de encalhe por 
unidade de esforço (EPUE) mostra que não houve 
predominância de encalhes nas diferentes áreas ao 
longo da costa (KW=4,378; gl=4; p=0,83). Os maiores 
valores de EPUE para todo o período de estudo foram 
para as regiões do SaBa e AlSa (Figura 6). 

 

 
Figura 6 - Distribuição das EPUE (Nº de toninhas/100km) por local de pesca para todo o período estudado (barras 
verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda representa a 
EPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado. 
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Houve uma diferença sazonal na proporção 
dos encalhes (KW=8,045; gl=3; p<0,05). A EPUE 
apresentou valores maiores durante o outono e 

primavera (Figura 7), e novembro, dezembro e maio 
(Figura 8). 

 

 
Figura 7 - Distribuição das EPUE (Nº de toninhas/100km) por estações do ano para todo o período estudado 
(barras verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda 
representa a EPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado. 

 

 
Figura 8 - Distribuição das EPUE (Nº de toninhas/100km) por meses do ano para todo o período estudado (barras 
verticais) e por temporada de pesca (linha contínua 2002, linha tracejada 2003). Eixo da esquerda representa a 
EPUE total para todo o período estudado e o eixo da direita referente a cada ano estudado. 
 
 
Distribuição espacial dos lances de pesca e capturas 
acidentais  
 

Durante o ano de 2002 não foi constatada uma 
preferência por local de pesca ao longo do ano. Os 
lances estiveram distribuídos ao sobre toda a 
plataforma, até profundidades de 100m, com exceção 

da primavera quando os lances ficaram restritos a 
regiões mais próximas a costa. As capturas 
acidentais de toninhas foram realizadas em áreas 
próximas à costa e aos faróis Albardão e Conceição, 
sem registros de capturas durante o verão (Figura 9). 
Em 2003, os lances de pesca ficaram concentrados 
em profundidades inferiores a 30m. No verão e 
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outono os lances de pesca ficaram concentrados em 
áreas ao sul da barra de Rio Grande, enquanto no 
inverno e primavera os lances de pesca estavam 
distribuídos ao longo de toda costa. As capturas de 
toninhas ocorreram o ano inteiro e a maior 

concentração de capturas ficou na área em frente ao 
farol Sarita, com registro de capturas em 
profundidades superiores a 30m na estação da 
primavera (Figura 10). 

 

 
 
Figura 9 - Mapas de distribuição das capturas acidentais de toninhas (Pontoporia blainvillei) nas quatro estações 
do ano em relação à distribuição geográfica dos lances de pesca (LP) na área de estudo para o ano de 2002. 
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Figura 10 - Mapas de distribuição das capturas acidentais de toninhas (Pontoporia blainvillei) nas quatro estações 
do ano em relação à distribuição geográfica dos lances de pesca (LP) na área de estudo para o ano de 2003. 

 
 

Distribuição espacial dos encalhes 
 
No período de inverno e primavera de 2002 os 

encalhes estavam em áreas adjacentes as capturas 
acidentais que estão localizadas em áreas próximas 
aos faróis Albardão e Conceição (Figura 11). Durante 

o ano de 2003 os encalhes ocorreram em áreas 
adjacentes às capturas acidentais, e principalmente 
aos lances de pesca. A maior concentração de 
encalhes ocorreu em áreas próximas aos faróis 
Albardão, Sarita e Conceição (Figura 11). 
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Figura 11 - Mapas de distribuição dos encalhes de toninhas (Pontoporia blainvillei) nas quatro estações do ano em 
relação à distribuição geográfica das capturas acidentais de toninhas na área de estudo.  

 
Ventos do quadrante norte prevaleceram durante 

boa parte da primavera e verão (Out~Jan), no período 
de estudo. Nas estações de outono e inverno, ventos do 

quadrante sul foram mais intensos. Foi observada uma 
correlação forte entre a taxa de encalhe e módulo do 
índice do vento (Figura 12, rs, r=-0,73; p<0,05). O pico 
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de EPUE em maio de 2003 coincidiu com a máxima 
intensidade de vento sul durante o período estudado 
(Figura 13a). Também se observou um maior esforço, 

em número de lances, no ano de 2003, e uma 
diminuição no CaPUE (Figura13b). 

 

 
Figura 12 – Relação entre encalhe por unidade de esforço (EPUE=Nº de toninhas/100km) por módulo de índice de vento. 
 

 
Figura 13 - a) Eixo da esquerda: EPUE mensal ao longo do período estudado (Jul/02-Dec/03), linha tracejada. 
Eixo da direita: Barras com intensidade do vento, valores positivos se referem a ventos do quadrante sul, valores 
negativos do quadrante norte. 
b) Eixo da esquerda: CaPUE mensal ao longo do período estudado, linha contínua. Eixo da direita: Barras com 
número de lances. 
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DISCUSSÃO  
 
As pescarias não apresentaram fidelidade a 

uma área específica durante o período de estudo, 
havendo também a sobreposição de pescarias de 
corvina e de pescada durante os meses de agosto a 
outubro. Durante a primavera, as capturas acidentais 
observadas ocorreram junto com a maioria dos lances 
de corvina ao longo da costa e em profundidades 
abaixo dos 30m. Neste período foram registrados os 
maiores picos de encalhes.  

Na primavera também se registraram valores 
altos de CaPUE e EPUE, sugerindo uma sobreposição 
dos locais de pesca com áreas de concentração da 
espécie na costa em regiões de baixa profundidade. 
Este fato pode potencializar um efeito negativo sobre a 
espécie, considerando que este período corresponde 
ao pico de nascimentos de toninhas no Rio Grande do 
Sul (Danilewicz et al. 2000, Danilewicz 2003).  

Apesar de terem ocorrido mudanças nas áreas 
preferenciais de pesca nos dois anos estudados, os 
resultados obtidos sugerem uma relação entre as 
áreas de pesca e de encalhes de toninhas. Variações 
nos valores de CaPUE podem ser explicadas de 
diversas maneiras e podem estar associadas a 
variações no esforço pesqueiro, dinâmica da frota 
pesqueira, diminuição na abundância de espécies-
alvo e mudanças climáticas (Evans et al. 2005, 
Walker et al. 2005, Leeney et al. 2008).  

Embora as duas áreas de maior concentração 
de capturas acidentais estejam entre os faróis 
Albardão e Sarita e entre o farol Conceição e barra de 
Rio Grande, as taxa de encalhes não apresentaram 
diferenças ao longo das áreas, apresentando os 
maiores valores nas áreas ao sul da barra de Rio 
Grande. Ao longo do período de estudo foram 
registrados encalhes e capturas acidentais de 
toninhas ao longo de toda a costa. Este fato sugere 
que a espécie permaneça na área do Rio Grande do 
Sul ao longo de todo o ano, conforme sugerido em 
estudos anteriores (e.g. Secchi et al. 1997; Pinedo & 
Polacheck 1999). Durante o ano de 2003 foi 
registrado um grande número de toninhas encalhadas 
em um único monitoramento de praia no mês de 
maio. Este acontecimento é raro e pode indicar a 
existência de outras artes de pesca atuando na área, 
uma situação de difícil controle e que pode 

representar uma fonte adicional de mortalidade. 
Excluindo este evento raro de 2003, os padrões de 
encalhes aqui registrados foram semelhantes aos de 
Pinedo & Polacheck (1999), encontrando as maiores 
taxas de encalhe de setembro a dezembro e as 
menores para os meses de janeiro a agosto.  

Ainda que animais encalhados não representem 
completamente os animais capturados nas artes de 
pesca, estes encalhes podem ser considerados bons 
indicadores de capturas acidentais se associados a 
estudos de marcação e recaptura de animais 
capturados mortos em redes de pesca (e.g. Prado 
2006). As maiores taxas de encalhes, registradas ao 
norte das áreas com altas taxas de capturas acidentais, 
principalmente durante o inverno, podem ser explicadas 
pela circulação na plataforma interna. A circulação é 
afetada por descargas de água doce e variações 
sazonais do vento, predominantemente para nordeste 
durante o outono e inverno (Palma et al. 2008), que 
pode transportar uma toninha morta para uma área mais 
ao norte do local onde ela foi capturada. 

O maior número de exemplares de toninhas 
capturados acidentalmente na região perto da barra 
de Rio Grande e ao sul da mesma pode ser reflexo de 
um maior esforço de pesca dedicado nesta área 
durante o inverno e a primavera. Neste período, as 
características (nutrientes, temperatura, salinidade) 
das águas provenientes do Sistema Lagunar Patos-
Mirim e do Rio da Prata, associadas aos regimes de 
ventos que variam de NE a SO, podem deixar a 
região mais produtiva (Seeliger et al. 1997, Soares & 
Möller 2001). Este cenário oceanográfico, por sua 
vez, torna o ambiente mais favorável para a pesca e 
para a ocorrência de toninhas, e pode justificar o 
maior esforço da frota de pesca empregado nessa 
área e poderia explicar a maior concentração dos 
exemplares registrados neste estudo. Períodos de 
forte intensidade de ventos do quadrante sul causam 
transporte de água para o norte e em direção à costa, 
por efeito do transporte de Ekmam (Piola et al. 2005, 
2008). Neste estudo foi encontrada uma relação 
positiva entre a taxa de animais encalhados com a 
intensidade, e sugere que o vento pode transportar 
carcaças de toninhas para a costa. Porém, foi 
analisada apenas a média mensal do vento, o que 
pode mascarar eventos como a passagem de 
sistemas frontais. Uma análise mais refinada dos 



DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DAS CAPTURAS ACIDENTAIS E DOS ENCALHES DE TONINHAS NA COSTA DO RS 

Atlântica, Rio Grande, 32(2) 183-197, 2010.                           doi: 10.5088/atl.2010.32.2.183 195 

dados (diária ou semanal) poderia mostrar uma 
melhor relação entre encalhes e eventos climáticos 
ou oceanográficos. Desta forma, os valores obtidos a 
partir de monitoramentos de praia devem ser vistos 
com cautela. Valores altos de encalhes também 
podem estar associados a fatores como mortalidade 
natural, ataque por tubarões, correntes marítimas e a 
passagem de sistemas frontais (Duguy 1978). Fatores 
como o afundamento de animais após avançado 
estado de decomposição ou o ataque por isópodes 
decompositores, impedem que indivíduos capturados 
e jogados de volta ao mar cheguem até a praia 
(Secchi et al. 1997, Secchi 1999), subestimando 
assim o número de animais na costa.  

 Os mapas aqui construídos representam uma 
primeira etapa de visualização espaço-temporal das 
áreas de maior risco de capturas de toninhas na costa 
sul do Rio Grande do Sul. Esta informação pode 
ajudar a gerenciar medidas de manejo e conservação 
da espécie. Com o aumento da exploração dos 
recursos pesqueiros no litoral e das atividades ligadas 
a este tipo de exploração, faz-se necessário o 
desenvolvimento de ferramentas eficientes de 
diagnóstico rápido que auxiliem a tomada de decisões 
de conservação e manejo. No caso específico da 
toninha, a confecção de mapas geo-referenciados da 
distribuição espaço-temporal das capturas, 
associados a informações sobre a dinâmica do 
ambiente marinho, permitem a obtenção de cenários 
mais objetivos. Os mapas não são o único meio de 
detecção de padrões espaciais, mas fornecem um 
sistema para a aquisição, análise e interpretação de 
dados biológicos, oceanográficos e ambientais geo-
referenciados. Este conjunto de dados pode ser 
usado para avaliar tendências de mudanças nas 
características do ambiente, mudanças temporais, 
padrões de distribuição espaço-temporal e 
densidades relativas, servindo como indicadores de 
viabilidade do ecossistema a curto, médio e longo 
prazo (Stanbury & Starr 1999). 

Em determinados pontos ao norte do litoral do 
Rio Grande do Sul há uma maior inclinação na 
plataforma continental, deixando-a mais estreita e 
fazendo com que a isóbata de 30m esteja a menos 
que 20km da costa. Na região mais ao sul esta 
inclinação é menor, deixando a distância entre a 
isóbata de 30m e a costa relativamente maior, 

podendo chegar a mais de 50km. Aliado a esta 
topografia da costa, o tamanho das redes de pesca 
registradas no presente estudo é algo preocupante, 
visto que foram registradas redes de até 12km de 
comprimento com 6m de altura. Esta configuração 
corresponde a uma área de 72.000m2 de rede, o que 
acaba por formar uma barreira intransponível para 
várias espécies em determinados pontos da costa, 
incluindo a toninha. Este fato é corroborado por 
valores mais altos de CaPUE no litoral norte do que 
no sul (Secchi & Ott 2000). Isso é preocupante, dada 
a tendência de arrasteiros da pesca industrial utilizar 
em redes de emalhe aliado ao aumento expressivo do 
comprimento das redes na pesca costeira (Reis et al. 
1994; Boffo & Reis 2003; Secchi et al. 2004). 

O estoque de toninhas da costa do Rio Grande 
do Sul e Uruguai enfrenta níveis altos de captura há 
algum tempo (Secchi et al. 2002, Secchi et al, 2003b) 
e, segundo estimativas, centenas de toninhas, têm 
sido capturadas anualmente pela pesca de emalhe 
(Secchi 1999, Secchi et al. 2003b, 2006). As taxas de 
remoção de indivíduos do estoque estimadas 
recentemente sugerem um sério comprometimento da 
população em questão (Secchi 2006). Desta forma, 
existe a necessidade urgente de uma regulamentação 
no esforço de pesca e talvez o estabelecimento de 
áreas ou períodos de exclusão à pesca. Medidas 
possivelmente eficazes para a conservação desta 
espécie seria a diminuição do tamanho e tempo de 
uso de redes de emalhe, bem como a criação de uma 
área de proteção ambiental, com exclusão de pesca 
em parte da costa do Rio Grande do Sul, em águas 
rasas até a isóbata dos 30m, preferencialmente 
abrangendo a área entre os faróis Conceição, 
Albardão e Sarita. Este estudo destaca a importância 
de coleta de dados ecológicos em longo prazo e a 
importância da integrar estes com séries de dados 
oceanográficos e climáticos similares para identificar 
testes padrões do ecossistema.  
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